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Com a Revolução Industrial (século XVIII - XIX), a circulação 

internacionais para proteger e garantir os direitos legais dos inventores 

a União de Paris de 1883 (trata da propriedade industrial) e da União 
de Berna de 1886 (atende os interesses da propriedade intelectual), a 
Organização Mundial de Propriedade Intelectual (OMPI) que tem como 

passou a cuidar dos tratados, convenções e demais tratativas 

Consolidada a partir da Revolução Francesa, a propriedade intelectual 
aglutina três categorias chamadas de Propriedade Industrial, Direito 
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são tuteladas pela Lei de Propriedade Industrial que, por sua vez, não 
protege todas as invenções técnicas, mas apenas aquelas que atendam 

capítulo tenha sido pensado para abordar as patentes na Ciência da 
informação, é preciso considerar a importância dos demais segmentos 

O direito autoral trata das formas estéticas do saber humano, 
softwares

as relações entre o criador e quem utiliza suas criações artísticas, 
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pela lei de direitos autorais, se referem à proteção das interpretações 

Uma outra forma de proteção é a Sui Generis, que envolve 

genéticas em plantas realizadas nas pesquisas em agronomia e 

comercial), distinta de outras variedades, homogênea (apresentando 

abordamos os elementos da propriedade intelectual, a seguir, 
discorremos sobre Patente; Revista de Propriedade Industrial e PCT; 

de CT&I na Ciência da Informação; encerrando com as fontes para 
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Dependendo do país de análise, uma patente pode levar anos para 
ser concedida, entretanto a proteção legal da invenção já passa a ser 

estrutura universalizada, os documentos de patentes são constituídos 

a uma família de patentes e da descrição do objeto requerido com sua 

facilitar a transcrição dele para outros idiomas, caso seja de interesse 

No Brasil, o sistema de patentes encontra fundamento em 

que a lei assegurará aos autores de inventos industriais privilégio 

às criações industriais, à propriedade das marcas, aos nomes de 
empresas e a outros signos distintivos, tendo em vista o interesse 

necessários para se obter uma patente no País, ou seja, é patenteável a 
invenção que atenda aos requisitos de novidade, atividade inventiva e 

que atendam aos requisitos de atividade inventiva, novidade e 
aplicação industrial, sua validade é de 20 anos a partir da data do 

objeto de uso prático, ou parte deste, suscetível de aplicação industrial, 
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que apresente nova forma ou disposição, envolvendo ato inventivo, 

de análise, como a modalidade de trâmite prioritário de pedidos 
de patente de produtos, processos e equipamentos relacionados 

corpus os 
direitos fundamentais da pessoa humana, contudo, também apresenta 

funções sociais também são direcionados aos autores da propriedade 

mais importantes dentro do cenário tecnológico e inventivo, pois é ele 
quem contribui intelectualmente para a concepção de ferramentas 

XXIX, da Constituição, assegura ao inventor o privilégio de utilização 

mais abrangente quando se refere a titularidade do invento, ou seja, ela 
outorga a titularidade ao inventor ou àquele que tem legitimidade para 

‘titular’ que também pode ser chamado de requerente ou depositante, 

outra responsabilidade é designada ao ‘inventor’, também conhecido 
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1907, passou por várias reformulações e em 4 de abril de 1972, sob a 
responsabilidade do Instituto Nacional de Propriedade Industrial 
(INPI), tornou-se um veículo independente e de publicação contínua, 

RPI, uma publicação semanal, compreende a publicação de registros 
de Marcas e Patentes, bem como os contratos de Transferência de 

as decisões do INPI, facilitando a organização, sistematização e, 

se eletrônica, o que facilitou o acesso às informações, pelos usuários, 

de organização e sistematização das informações a partir de códigos 
de despacho para as decisões do INPI persistem desde a instituição 

está relacionado a um dos pedidos de proteção e ao seu estado de 
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da invenção, passando pela pesquisa de anterioridade (pesquisa 

não chegar a se transformar numa carta-patente, por diversos motivos: 

análise para a concessão dos pedidos de patente no Brasil aumentou 

fatores que contribuem para esse aumento no backlog das patentes 
nacionais, um deles é o aumento da demanda relacionados a falta de 

pode decidir ampliar a proteção do seu invento realizando um registro 
int ernacional via PCT1

uma concessão para a World Intellectual Property Organization

1 Patent Cooperation Treaty
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Esta segunda via é a mais utilizada sendo considerada como regra e 
vista como vantagem, pois amplia em 12 meses o tempo de sigilo da 

na busca de potencial proteção internacional de patentes para seus 
inventos, ajuda os institutos de patentes com decisões à concessão 

apresentação de um pedido de patente internacional sob o PCT, os 
candidatos podem procurar simultaneamente a proteção de uma 
invenção na maioria dos países do mundo

crescimento médio anual das patentes universitárias com primeira 

Uma vez que a OMPI divulga os pedidos internacionais depois de 
transcorrido 18 meses após a data de prioridade, é possível recuperar 
as patentes depositadas na via PCT, na base de dados Patentscope

Com o aumento das atividades concernentes a tecnologia e 
inovação, as universidades ganharam notoriedade nos ambientes 

relações, em 2004, as universidades foram contempladas pela Lei de 
Inovação, que estabelece diretrizes importantes para o patenteamento 
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produtivo, tem como objetivo promover a autonomia, capacitação 

Inovação Tecnológica (NITs), que são estruturas formadas por uma 

Os NITs têm como intenção acompanhar e avaliar as políticas de 

2016) que os NITs passaram a desempenhar um papel relevante no 

Castro e Souza (2012) destacam que, com a obrigatoriedade da 
instalação dos NITs em todos os ICTs, não apenas foram formalizadas 
suas atividades e funções, como também a gestão da inovação 

todas as competências atribuídas aos NITs, entre elas: tutelar pela 
manutenção das políticas institucionais de competência tecnológica, 
aferir os resultados das atividades de pesquisa para o cumprimento 
da lei, desenvolver estudos de análise tecnológica e inteligência 
competitiva no cenário da propriedade intelectual, entre outras 

Com a implementação dos NITs nas universidades, o processo 

patente que foi assinada por um cientista durante sua prática 

secundário, já com a patente acontece o contrário, o protagonismo 
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mais importantes para o progresso tecnológico e o crescimento 

mas também produzindo invenções patenteáveis adequadas 

universitárias se constituem como um dos principais inputs para o 

&

&I) 
aumentam e são cada vez mais presentes nas relações entre 
Universidades, Empresas e Governo, observa-se uma necessidade, 
por parte dos pesquisadores, de analisar os produtos dessas relações 

considerem que estudos sobre comunicação em CT&I sejam pouco 

os estudos métricos, passaram a ser utilizados nas pesquisas e 

Sobre essa perspectiva, tanto Moura (2009), quanto Maricato (2010) 
discorrem que os documentos de patentes e as técnicas bibliométricas 
são coadunados, podendo os primeiros serem analisados com base na 

Morais e Garcia (2014) consideram que os estudos 
bibliométricos em patentes, ou patentometria como é chamado por 

nos programas de pesquisas, bem como no governo, pois com o 
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uso das análises estatísticas e de citação para avaliar as atividades 
tecnológicas, permite observar o desenvolvimento e a distribuição 

(2003) considera que o uso correto dos indicadores bibliométricos em 
CT&

&I, medir o que determina o avanço tecnológico 
de um país mais do que em outro, desenvolver com mais rigor 

&I nas diversas áreas de 
conhecimento, na economia e na sociedade e inspecionar empresas 

Como podemos constatar, medir e analisar a CT&I a partir 

que são fundamentais nas tomadas de decisões dentro do cenário 

Noronha e Maricato (2008), no período do pós-guerra, esses 
indicadores estavam voltados às análises de inputs (indicadores de 
insumos) e com a criação do Plano Marshall e da Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), na década de 1960, 
os pesquisadores voltaram suas análises para os outputs (indicadores 

Todavia, aplicar indicadores consistentes em CT&I requer 

conforme a relevância que possuem no processo de produção, uso 
e disseminação do conhecimento e contam com a colaboração de 
três modelos teóricos e metodológicos (VIOTTI, 2003), a saber: linear 

e tecnológicas dos diversos países) e aprendizagem tecnológica 

países em desenvolvimento, com base no conhecimento das empresas 
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que lideram o mercado de tecnologia e inovação, promovendo a 

dados das atividades de pesquisa e desenvolvimento dos países 
desenvolvidos, que por sua vez tornaram-se diretrizes importantes 

se entre os mais importantes para a criação de indicadores de CT&I, em 
virtude da capacidade das patentes em apresentar dados detalhados 

Dessa forma, entende-se que o crescimento econômico e a 
competitividade tecnológica estão atrelados à capacidade de gestão 
tecnológica e de inovação, bem como à capacidade de criar indicadores 
de CT&
usados para medir a produção e disseminação da CT&I, Noronha 
e Maricato (2008) listam algumas categorias como: indicadores de 

estudo de citação, redes de colaboração - uso de análise de coautoria, 

O primeiro estudo sobre patentes nas revistas de CI brasileira 
da University of 

Denver Research Institute

sobre patentes em países em desenvolvimento: estudo de caso em 

coordenadora do convênio realizado entre o Conselho Nacional de 

destaca as patentes como ferramenta de informação em que a riqueza 
da informação técnico-econômica contida nos documentos de patente 
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segmentos da propriedade industrial enfatizando a importância 
dos documentos de patentes no tocante às fontes de informações 

Durante os primeiros estudos até meados da década de 
2000, os temas relacionam-se com o uso da patente como fonte de 
informação e nos estudos de usuários (atualmente denominado de 

(2009) e João de Melo Maricato (2010) ampliaram as temáticas para a 

O tema patentometria ainda é novo na área, com menos 

pesquisadores trabalhando com patentes, envolvendo principalmente 

os indicadores são fundamentais à compreensão do ciclo de vida da 
CT&I e do desenvolvimento econômico e tecnológico no âmbito micro, 

2

se que na Ciência da Informação, no âmbito brasileiro, encontram-se 
estudos sobre: patentes como fonte de informação; produção em áreas 

e patentometria, conforme a Figura 3:

2
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Figura 3 -
patentes - publicados nas revistas de CI no Brasil (1977-2020)

Fonte: Dados da pesquisa

rede, as temáticas abordadas e na periferia os pesquisadores e seus 

em Ciência, Inovação e Tecnologia (NECIT) da Universidade Federal 
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de patentes como fontes de informação, visto que trazem o estado 

sejam desenvolvidas para atender aos inventores, também são 
bastante utilizadas por pesquisadores com interesses em estudos 
métricos voltados aos documentos de patentes e pelas secretarias e 

.
Considera-se que os documentos de patentes podem ser 

categorizados com função dupla, pois, além de seu caráter de fonte de 
informação, também representa conhecimento, pois é o registro de 

Moura et al. (2019) analisaram as seguintes bases de dados 
de patentes: Derwent Innovations Index, Orbit, INPI, Google Patents e 
PatentScope. Destaca-se que cada base de dados se apresenta de forma 

ao pesquisador ou ao bibliotecário da instituição, selecionar qual base 
atende às suas demandas de informação, de acordo com os recursos 

faz-se necessário o resgate da literatura já consolidada, em estudos 
.

que a pesquisa de anterioridade sobre determinada tecnologia é 

consideram que conhecer as diferentes características das bases de 
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forma, o Quadro 1 traz as principais bases de dados de patentes com 

Quadro 1 - Informações sobre as principais bases de dados de 
patentes

bases de dados como a DII podem ser acessadas por meio do Portal de 

Inovation $ Internacional Clarivate

Espacenet Internacional European 

Google Patents Internacional Google

Base de dados 
do INPI Brasil INPI (Brasil)

LatiPat Espanha
European 

Orbit $ Internacional Questel

Patentscope Internacional

Internacional

Queensland 
University of 
Technology & 

Cambia

Free Patents 
Online SumoBrain

USPTO
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INID), regulado pela Organização Mundial de Propriedade Intelectual 

data de depósito do pedido, título, resumo, inventor, requerente, 

O INID é um código padrão de caráter internacional, conforme 
podemos ver na Figura 4, o código é aplicado tanto em patentes 
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indicando a classe, sendo algumas vezes complementado com letra que 

que a CIP é indispensável para a recuperação de documentos de 

emissoras de patentes, potenciais inventores, unidades de pesquisa 

Estes códigos são recuperáveis em qualquer base de dados de patentes, 

Compreender a estrutura da propriedade intelectual, seus elementos, 
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a legislação relacionada, possibilita o entendimento de todo o processo 

Com a criação dos NITs nas universidades e institutos de 
pesquisa, a gestão do patenteamento envolvendo desde a busca de 

passaram a ter um papel importante no processo de busca de 
anterioridade e em todos os passos necessários para o registro da 

Para o início de qualquer processo de patenteamento, as 
bases de patentes são ferramentas imprescindíveis para a busca 

são realizados principalmente pelos NITs, mas também pelos 

Observou-se que, embora os primeiros estudos sobre 
patentes na Ciência da Informação eram focados nas patentes como 
fonte de informação, a partir de 2009, houve uma apropriação da 

método de análise nos estudos métricos da informação e permite, a 
partir das variáveis de autoria, CIP, data de depósito ou publicação, 

In: et al.
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 Regula direitos e 

 Institui a Lei de Proteção 

 Dispõe sobre a 
proteção da propriedade intelectual de programa de computador, 

Dispõe sobre 

Brasília, DF: 



Tópicos da bibliometria para bibliotecas universitárias 284

Tecnológica (NITs) nas universidades brasileiras | The role of 

 Revista Eletrônica de Biblioteconomia e Ciência da 

In

 herramienta para el 

em Gerencia de Información Tecnológica) - Facultad de Economía, 
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: uma análise de cocitação de 

Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação do Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, Universidade 

 

In: ENCONTRO 

: um 

e Informação, Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação, 
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et al. Fontes de Informação em Patentes: análise das 

Google Patents e PatentScope com base na produção tecnológica 

patentes: tópicos de interesse para o estudioso da informação 

 Revista Eletrônica de 

e Busca de Informação Tecnológica na área da Computação In: 

In. Congresso Latino-Iberoamericano de Gestão da 

 Tolouse: Sciences de 
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brasil: nova perspectiva de contribuição das universidades na via 
In:

propriedade industrial, direito 

In: 

: Proteger suas Invenções 
no Estrangeiro: Perguntas e Respostas sobre o Tratado de Cooperação 
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